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Viajantes e turistas costumam apresentar restrições alimentares por diferentes hábitos, tabus alimentares e restrições religiosas que
diferem do destino visitado. A cultura alimentar é o que "molda" esses costumes e entendimento do que é comestível, ainda que
muitas das preferências são aos poucos construídas pelo indivíduo ao longo de sua vida. Estes contrastes entre cultura alimentar e
experiências são exploradas pelo turista gastronômico, cuja atividade principal ao viajar é conhecer a cultura do local através de
refeições e compartilhando hábitos alimentares com a população do destino. Uma vez que este turista possa adotar o estilo de vida
vegetariano, em que para de comer carnes, sua experiência gastronômica, seja no destino que for, pode ser prejudicada. Portanto,
este artigo parte da seguinte pergunta: que relações podem se estabelecer entre turismo e vegetarianismo? Para tanto, foi feita uma
revisão bibliográfica sistemática em português, inglês, espanhol e francês com as palavras "turismo" e "vegetariano" e equivalentes a
partir do roteiro desenhado por Conforto et al.  (2011).  Encontraram-se 428 resultados nos portais de pesquisa Capes, Persée,
Publicações  de  Turismo  e  Science  Direct,  dos  quais  3  foram considerados  válidos.  Nenhum trata  diretamente  de  turismo  e
vegetarianismo, sendo das áreas de nutrição, marketing e hospitalidade. A falta de estudos que relacionem turismo e vegetarianismo
permite uma série de estudos futuros para compreender motivações gastronômicas, oferta e preferências do turista vegetariano e
também que se avance no entendimento de como este turista pode praticar o turismo gastronômico.
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